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GIRO RÁPIDO

Dia de entrega de 496
casas em Cachoeiro

A presidente Dilma Rousseff vai
participar, via videoconferência, da
entrega de 496 unidades do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, hoje,
em Cachoeiro. A solenidade come-
ça às 10h, no residencial Esperança,
no bairro Marbrasa.

Vão participar do evento o gover-
nador do Estado, Paulo Hartung; o
ministro das Cidades, Gilberto Kas-
sab; e o prefeito Carlos Casteglione,
entre outras autoridades.

Instituto de Regência faz campanha
para receber doação do exterior

O Instituto Unidos Pela Vida (IUPV), que atua na vila de
Regência, em Linhares, com apoio a crianças carentes,
está em campanha para ser beneficiado com recursos
vindos de Barcelona, na Espanha, por meio do Vermut
Solidario, evento que reúne solidariedade e arte.

Um projeto social será escolhido por meio de votação pa-
ra receber os recursos. Para votar, basta acessar a página
do evento no Facebook (www.facebook.com/VermutSoli-
dario/photos) ou na página de Marcelo Luiz Vilela e escre-
ver o nome do Instituto Unidos Pela Vida nos comentários.

WILTON JUNIOR

VILA DE REGÊNCIA, em Linhares: benefício

Hospital é inaugurado
hoje em São Mateus

O Hospital Meridional São Ma-
teus, que atenderá à população de
22 municípios entre o Norte do
Estado e o Sul da Bahia, será inau-
gurado hoje, com um coquetel, às
21 horas, no Clube dos Emprega-
dos da Petrobras, em São Mateus.

O hospital terá capacidade para
atender oito mil pessoas por mês e
oferecerá serviços de alta comple-
xidade em especialidades como
oncologia, cardiologia e pediatria.

CIDADANIA ITALIANA

Projeto para tirar 10 mil
capixabas da fila de espera
Petições pretendem
melhorar atendimento
relacionado à busca
da cidadania e reduzir
burocracia durante
todo o processo

Leandro Fidelis
VENDA NOVA DO IMIGRANTE

Três petições circulam pelas
redes sociais pedindo me-
lhorias no atendimento e

prestação de serviços públicos re-
lacionados à cidadania italiana. As
iniciativas são do senador ítalo-
brasileiro Fausto Longo (Partido
Socialista Italiano - PSI) e do de-
putado italiano Fábio Porta (Parti-
do Democrático - PD).

Atualmente, mais de 10 mil capi-
xabas, a maioria descendentes de
imigrantes trentinos (oriundos da
Província de Trento, no Norte da
Itália) estão na fila de espera.

Dentre as propostas, duas são se-
melhantes e visam garantir que os
atuais 300 euros (R$ 1.334,31) co-
brados nas solicitações de reco-
nhecimento da dupla cidadania
sejam revertidos em favor dos con-
sulados e exigem respeito aos pra-
zos legais para esse procedimento.

Intitulada “Não Somos Cidadãos
Classe B”, outra petição do sena-
dor Fausto Longo propõe a regula-
mentação de mecanismos legais
de obtenção da cidadania nas pró-
prias cidades de origem dos ante-
passados dos descendentes, sem a
necessidade de assessorias, agili-
zando o processo e podendo dimi-
nuir o tempo na fila de espera.

Segundo o senador, o projeto
tramita ainda pelas comissões do
Senado. “Se aprovado, não resol-
verá todas as pendências da ques-
tão da cidadania, mas vai regula-
mentar a prática de se obter a cida-
dania na Itália, evitando práticas
de caráter duvidoso”, disse.

A meta é recolher 2.500 assina-
turas, que serão encaminhadas ao
Parlamento Italiano. Para Fausto
Longo, a escolha desse percurso
reafirma a lógica da centralidade

do poder nas instituições que re-
presentam democraticamente a
nação italiana em todo o mundo.

“Embora sejam petições simila-
res, cada qual tem a sua função es-
pecífica e ambas são extremamen-
te necessárias para despertar o go-
verno italiano para a realidade da
comunidade italiana, com ou sem
a cidadania, que clama por seus di-
re i t o s ”, declarou o senador.

Conselheiro do Comitê dos Italia-
nos no Exterior, ligado ao Consulado
do Rio de Janeiro, o capixaba José
Renato Margon diz apoiar os proje-
tos. “Apoio, porque são de interesse
dos italianos no exterior. Já que a ta-
xa foi criada, que seja para reforçar a
estrutura dos consulados”, disse.

Margon e outros conselheiros ati-
vos na causa ítalo-brasileira no Es-
pírito Santo lutam ainda para abrir,
no Estado, um departamento com
dois funcionários de carreira ligados
ao Consulado Geral do Rio para agi-
lizar os serviços aos capixabas.
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FAUSTO LONGO: proposta de senador elimina necessidade de assessorias no processo, diminuindo o tempo na fila

Processos facilitados
A partir de agosto deste ano, o Bra-

sil passará a facilitar qualquer pro-
cesso internacional com outros paí-
ses, incluindo a Itália, para extinguir
o processo de legalização e validação
de documentos para reconhecimen-
to, inclusive, da dupla cidadania.

Depois de 54 anos, o país confir-
mou sua adesão ao Pacto de Haia ou
Convenção da Apostila, assinados
em 1961, na Holanda. Além do Bra-
sil e da Itália, fazem parte do acordo
internacional outros 106 países.

Isso significa que qualquer do-
cumento emitido por uma autori-
dade pública brasileira terá a mes-
ma validade nas outras nações sig-
natárias e vice-versa. É o caso das
certidões de nascimento, casa-
mento e óbito, legalização de em-
presas, entre outras.

De acordo com o advogado e
consultor da Província de Trento

no Brasil, Elton Stolf, na prática
quem se beneficia é o ítalo-des-
cendente com as malas prontas
para dar entrada no processo de
obtenção da dupla cidadania dire-
tamente na Itália.

SAIBA MAIS

Pedido de cidadania
> A CONSTITUIÇÃO I ta l i a na reconhece

como cidadãos filhos, netos, bisnetos
e outros descendentes de italianos.

> PARA REQUERER a dupla cidadania,
é necessário contar com todas as
certidões de registros civil (casa-
mentos e nascimentos) das pessoas
de linhagem italiana até o requeren-
te, mais uma Certidão Negativa de
Naturalização do Imigrante. Todas as
certidões devem ser em inteiro teor.

Aracruz vai ter
nova aldeia
indígena de
g u a ra n i s
A R AC R U Z

Até o final do mês de abril, o
município de Aracruz, no Norte
do Estado, passará a contar com
mais uma aldeia indígena. Será
a 12ª aldeia no Estado e a 6ª da
etnia guarani em solo capixaba
– as demais são tupiniquins.

A aldeia em construção se
chamará Nova Esperança – Ka
Agui Poram, em guarani – e fica
localizada a aproximadamente
seis quilômetros da praia de Mar
Azul, no litoral do município.

Segundo Wera Djekupe, co-
nhecido como Marcelo Guara-
ni, que coordena os mutirões de
construção da aldeia Nova Es-
perança, a comunidade indíge-
na guarani ficará em uma área
de 504 hectares — o equivalente
a 504 campos de futebol.

No local serão abrigadas 27 fa-
mílias indígenas, totalizando cer-
ca de 130 pessoas. Inicialmente,
cinco famílias serão as primeiras
a ocuparem a nova aldeia.

Marcelo informou que a área
era ocupada por uma plantação
de eucalipto e passou a ser pro-
priedade indígena após a últi-
ma demarcação de terras feita
pelo governo federal e pela
Fundação Nacional do Índio
( Fu n a i ) .

Entre as curiosidades reser-
vadas à aldeia Nova Esperança
estão os fatos de que, para a
construção, não haverá necessi-
dade de desmatamento e não
vão existir casas de alvenaria na
c o m u n i d a d e.

No local serão produzidas
mudas nativas, que vão ser desti-
nadas ao plantio e formação dos
corredores ecológicos, além das
culturas de abóbora e aipim.
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TRABALHOS na nova aldeia


